Laços.

Aos 41 anos, descubro a mecânica correta para se fazer um laço.
Desde que comecei a dar os laços no meu primeiro par de Alpargatas – Congas - azuis, que os faço de forma errada.

E por todos esses anos, por mais que eu caprichasse, eles, os laços, sempre estavam tortos.

E, por mera casualidade, me vi fazendo esta incrível descoberta.

Aprendi a realizar todo o simplíssimo processo de se fazer um laço corretamente.

Digo assim, de forma tão abertamente tola, porque para mim é uma estupenda descoberta que acelera num ritmo extraordinário no hipocampo do meu cérebro, todo um retrocesso nas imagens gravadas na minha memória.

O ritmo diminui até eu perceber que não achei uma única imagem de alguém me ensinando como dar um laço corretamente, nem nos meus próprios sapatos, nem em qualquer outra necessidade de um laço.

Não lembro de nada perto disso. Lembro apenas de que éramos muitos, e a lei que vigorava era aquela do “cada um por si, e Deus por todos”.

Lembro de ver muitas mãos dando os mais variáveis tipos de laços, e quando vim a ter um par de sapatos, já tinha idade suficiente para fazer isso sozinha.

Então, por mais que essa descoberta soe fútil, em mim ela é apenas uma centelha que ilumina um caminho escuro na minha busca de amadurecimento.

Se ainda assim soar fútil escrever sobre isso, então só me resta esclarecer que uma mulher na solidão da sua casa e da sua alma, pensa as mais variantes coisas. Analisa, bisbilhota, julga, condena, absolve e justifica um interminável número de pequenas e grandes coisas, concluí, dilui e decide, decide até mesmo tornar indeciso ou deixar algo por decidir em outra hora de propício silêncio do mundo exterior.

Bom, se você acha que não é bem assim, só me resta admitir: “Eu, sou assim”.

Por isso, descobrir a forma correta de dar um laço, faz nascer um conjunto de conjecturas que se entrelaçam a respeito de mim mesma e de como me comporto como individua  no meu mundo particular e no “todo mundo”.
A propósito, vou perguntar a minha filha se o laço que ela dá é torto ou não, já que fui eu quem a ensinei a dar laços. Se for um laço bem feito, pode ser que ela já tenha se corrigido.
Dora Nascimento, em Olinda de domingo solar e mariano de 2007.

